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APRESENTAÇÃO 

A obra: “Geografia e ensino: Dimensões teóricas e práticas”, apresenta estudos 
que interconectam a pesquisa, o ensino.  Nela, distintos aspectos dos processos teóricos, 
práticos e pedagógicos da ciência geográfica são apresentados, de modo a compor em 
parte, um panorama dos caminhos trilhados pelos estudos geográficos e das possíveis 
nuances que podem serem investigados, sob a luz do entendimento das sociedades e dos 
espaços por elas habitados.

Partindo desse entendimento, o livro composto por doze capítulos, resultantes de 
pesquisas empíricas e teóricas, de distintos pesquisadores de diferentes instituições e 
regiões brasileiras e uma de Coimbra, Portugal. Apresenta pesquisas do cenário educativo, 
ou de pesquisa, que interrelacionam ações humanas sobre o espaço, destacando a 
centralidade das relações de poder na constituição social. Entre os temas abordados, 
predominam estudos sobre inclusão, educação especial, currículo, cartografia, educação 
ambiental, uso pedagógico de jogos, alimentação, mobilidade, fontes de energia, entre 
outros.

Para mais, destacamos a importância da socialização dos temas apresentados, 
como forma de visibilizar os estudos realizados sob dissemelhantes perspectivas. Nesse 
sentido, a Atena Editora, se configura como uma instituição que possibilita a divulgação 
científica de forma qualificada e segura. 

Que a leitura seja convidativa!
 

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 7
 

O ENSINO DE GEOGRAFIA E A POÉTICA 
ONTOLÓGICA DO BEM VIVER

Francisco Marquelino Santana
Doutor em Geografia pela universidade Federal 

de Rondônia, e vice – coordenador do Grupo 
de Estudos e Pesquisa dos Modos de Vida e 
Cultura amazônica – GEPCULTURA / UNIR

RESUMO: A escola no contexto de seu mundo 
intercultural necessita valorizar mais as 
singularidades e pluralidades sócio – linguístico 
– culturais de sua comunidade escolar. O 
ensino de geografia não deve submeter-se às 
tradicionais políticas de invisibilidade do lugar 
onde a escola está ontologicamente inserida. A 
geografia indaga sobre si mesma e sobre o seu 
ensino? O processo de ensino – aprendizagem 
em sala de aula, instiga sobre as peculiaridades 
do lugar da comunidade escolar? De que forma 
o ensino de geografia poderá despertar nos 
seus estudantes, novos paradigmas e novos 
projetos de vida como diretrizes do bem viver? 
Neste sentido pretendemos elucidar neste artigo 
a relevância da poética ontológica do bem viver 
na cotidianidade do ensino de geografia como 
processo de tolerância humana às diferentes 
diferenças no espaço vivido escolar. 
PALAVRAS – CHAVE: Geografia e ensino; 
poética ontológica; bem viver. 

TEACHING GEOGRAPHY AND THE 
ONTOLOGICAL POETICS OF THE GOOD 

LIFE/GOOD LIVING
ABSTRACT: The school in the context of its 
intercultural world needs to value more the socio-
linguistic-cultural singularities and pluralities of 
its school community. The teaching of geography 
must not submit to the traditional policies of 
invisibility of the place where the school is 
ontologically inserted. Does geography ask about 
itself and about its teaching? Does the teaching-
learning process in the classroom instigate the 
peculiarities of the school community’s place? 
How can the teaching of geography awaken in its 
students new paradigms and new life projects as 
guidelines for good living/ good life? In this sense, 
we intend to elucidate in this paper the relevance 
of the ontological poetics of good living/good life 
in the everyday life of geography teaching as 
a process of human tolerance to the different 
differences in the school lived space.
KEYWORDS: Geography and teaching; 
ontological poetics; good life/good living.

1 |  INTRODUÇÃO
A proposta fenomenológica que aqui 

apresentamos é a de uma poética ontológica do 
bem viver para o ensino de geografia. O mundo 
vivido escolar é um lugar transcendental que 
aloja singularidades e pluralidades no cotidiano 
heterotópico deste espaço de ação.

O ensino de geografia é aqui dinamizado, 
transformado e metamoforseado pelo processo 
de visibilidade humana da comunidade, que 
carrega no seu ser um vasto legado de valores 
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ontológicos das experiências de vida para o espaço vivido escolar. 
No primeiro capítulo instigamos a escola como um lugar intercultural que aloja uma 

rica diversidade preenchida pela cultura, pela língua e pelos valores sociais oriundos da 
convivência cotidiana de seus componentes. 

No segundo capítulo instigamos o ensino de geografia sob o ponto de vista poético 
ontológico, enquanto no terceiro capítulo o ensino é analisado como produto que resulta no 
advento de novos conhecimentos e que leva esse processo temático – categorial às vias 
fenomenológicas do bem viver. 

Desta forma a poética ontológica do bem viver surge como uma relevante política 
de visibilidade no sentido de contribuir na adoção de valores que dinamize e valorize cada 
vez mais o enriquecedor ensino de geografia. 

2 |  POR UMA ESCOLA INTERCULTURAL 
A escola não é uma instituição que promove a aversão ao outro. No seu pertencimento 

não deve haver espaço para o sentimento preconceituoso e ardiloso. O aluno não deve 
enxergar a escola como um lugar afrontoso e aterrorizante. 

Os sentimentos de benevolência, brandura e tolerância precisa prevalecer no 
convívio escolar, sem ceifar a vida e a liberdade. O processo de uma gestão verdadeiramente 
inclusiva e democrática deve conviver entranhado na alma sublime da substância ontológica 
do ensino – aprendizagem. 

A escola intercultural não é insolente, não silencia o outro, não afugenta as diferentes 
diferenças e não engendra ou abnega os direitos humanos e não é adepta do processo de 
absurdez da exclusão. Para Candau (2000, p. 47; 48):

Neste processo crescente de exclusão, que assume novas caras e dimensões 
no continente, os mais afetados são os “outros”, os diferentes, os que não 
dominam os códigos da mundanidade, não tem acesso ao processo de 
globalização em suas diferentes dimensões, estão configurados por culturas 
que se resistem a colocar no centro a competitividade e o consumo como 
valores fundamentais da vida, pertencem a etnias historicamente subjugadas 
e silenciadas, questionam os estereótipos de gênero presentes nas nossas 
sociedades, lutam diariamente pela sobrevivência e pelos direitos humanos 
básicos que lhes são negados. 

Mas Candau (2000) nos alerta que, no entanto, no meio destas contradições e 
conflitos, cresce a consciência do caráter multicultural do continente e de cada um dos 
nossos países. A mesma autora nos instiga a dizer que é neste contexto que se situa 
este trabalho que pretende analisar as relações entre a educação e a interculturalidade 
hoje na América Latina. O papel da educação escolar nesta perspectiva e os desafios que 
teremos de enfrentar, segundo Candau (2000), é o de promover processos educativos 
verdadeiramente informados pela perspectiva intercultural. 

A escola intercultural, portanto, assim, como o ensino de geografia, deve abraçar 
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as diferentes diferenças, abraçar o outro, abraçar os valores e finalmente, abraçar uma 
poética ontológica que nos vivifique. 

3 |  GEOGRAFIA, ENSINO E A POÉTICA ONTOLÓGICA 
Alcançar a poética ontológica no ensino de geografia é procurar cotidianamente inovar 

os objetos do conhecimento do ensino tradicional, saindo da neutralidade conservadora e 
estática e do estado ardiloso da invisibilidade do processo de ensino – aprendizagem. 

A poética ontológica se aloja na alma de cada aluno, de cada professor e de todos 
os membros de uma comunidade escolar. A poética é transcendental, estetizante, e não 
é aversa à tolerância humana. Este caminho poético caminha por vias fenomenológicas, 
podendo inclusive, conviver imbricado no imaginário do projeto de vida de cada ser. 
Bachelard (1989, p. 208), nos diz que:  

Um dos encantos da fenomenologia da imaginação poética é poder viver 
numa nuança nova diante de um espetáculo que convida à uniformidade, 
que se resume numa ideia. Se a nuança é sinceramente vivida pelo poeta, o 
fenomenólogo está certo de captar um ponto de partida da imagem.

Neste sentido o professor precisa estar atento aos valores sócio – linguístico 
– culturais de seus alunos, aos valores que estão alojados na alma de cada estudante 
e no imaginário poético exuberante e prazeroso que eles carregam desde as suas 
ancestralidades oriundas do espaço vivido familiar. 

Os valores que os alunos trazem de casa nas vias fenomenológicas de seus 
imaginários, estão cotidianamente entrelaçados aos seus ontológicos projetos de vida. 
Este caráter ontológico é uma herança cultural de seus ancestrais modos de vida, que 
precisam ser respeitados e tolerados no contexto do espaço escolar. 

O professor precisa descobrir em seu ser este mundo de investigação ontológica, 
para em seguida poder descobrir o caminho do mundo ontológico de seus alunos, para 
enfim, poder compreendê-los na essência peculiar da alma humana. 

Contudo, a ontologia moderna não é uma disciplina isolada, mas mantém uma 
peculiar imbricação com aquilo que se compreende por fenomenologia em 
sentido estrito. Somente com a fenomenologia surge um conceito adequado 
para a investigação. Ontologia da natureza, ontologia da cultura, ontologias 
materiais: tais são as disciplinas nas quais se realça, em função de seu caráter 
temático – categorial, o conteúdo objetual dessas regiões. O que assim se 
alcança serve de fio condutor ao problema da constituição, as conexões 
da gênese e a estrutura da consciência de objetualidades de um ou outro 
gênero. (HEIDEGGER, 1995, p. 08). 

Neste sentido, o ensino da poética ontológica de geografia, é uma estetizante busca, 
como um fio condutor, citado anteriormente por Heidegger. 
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4 |  GEOGRAFIA, ENSINO E BEM VIVER
Além dos objetos do conhecimento, considerados tradicionais nos livros de geografia, 

o sistema de ensino precisa cotidianamente inovar-se, dinamizar-se e promover o advento 
de novos paradigmas que conduzam os estudantes como atores sociais, a promover de 
forma consciente e sublime, a substância ontológica do bem viver no espaço escolar e no 
espaço da vida. 

A proposta de entrelaçar o bem viver ao ensino de geografia, é justamente envolver 
os estudantes à construírem um mundo mais justo, um mundo de paz e um mundo que 
adote seus filhos e filhas de maneira cosmopolita, tolerante e respeitosa ao planeta. 

O bem viver é um relevante tema que precisa ser abordado na cotidianidade da 
escola e no ensino. Mas afinal, como podemos definir o bem viver? Para o Professor da 
Universidade Federal de São Paulo, Thea Pitman (2019, p. 02): 

O tema do bem viver foi inicialmente sugerido pela ONG (Global Challenges 
Research Fund do Arts And Humanities Research Couucil da ONU), e adotado 
por outras pessoas na rede como área onde a pesquisa poderá ser realizado 
em conjunto com iniciativas comunitárias existentes para promover valores, 
crenças, e práticas indígenas; iniciativas que são particularmente importante, 
dado os contexto políticos voláteis em ambos os estados e nação que 
ameaçam seriamente a sobrevivência dessas comunidades, assim como 
suas propostas alternativas para a organização social, humana e sua relação 
com o meio ambiente. 

Enfim, face a importância de o tema bem viver, é imprescindível que deixemos de 
lado a sua abordagem no ensino de geografia e no Projeto Político Pedagógico da escola. 
Outra importante definição do tema é aqui elucidada. Vejamos o que diz Colque (2019, p. 
09):

O bem viver é uma alternativa, é um novo modelo, um novo paradigma 
de desenvolvimento entre convivas, mas tem que ter bases concretas na 
realidade. Tem de nos levar a mudanças concretas. As pessoas têm que 
sentir isso, e se nós não dermos passos a favor deste viver bem o discurso 
pode se perder. 

O teólogo da PUC/Rio, Celso Pinto Carias, já nos diz que por incrível que pareça 
não se trata de criar algo absolutamente novo, mas de resgatar uma sabedoria que pode 
ser chamada, em linhas gerais, de bem viver. Observemos:

O bem viver trata-se de buscar relações humanas calcadas não na 
acumulação, no desperdício, em sugar da natureza tudo o que for possível 
para um mundo de vida opulento, mas na reciprocidade, na solidariedade, 
na empatia e na harmonia como conjunto da natureza, (CARIAS, 2020, p. 04). 

Acreditar na relevância do tema o bem viver, é, portanto, acreditar de forma ontológica 
na própria vida. Uma vida que traga dignidade, que busque justiça social e que tolere as 
diferentes diferenças com políticas públicas éticas e transparentes sem nunca deixar de 
ouvir a escola e toda a comunidade escolar na qual ela está devidamente inserida. 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
É buscando sair do tradicional enclausuramento tradicional do ensino conservador 

que buscamos novos paradigmas para o ensino – aprendizagem de geografia no sentido de 
sairmos da empáfia tecnocrata e adotarmos a poética ontológica do bem viver.

O bem viver nos leva ao empoderamento e resiliência escolar, conduzindo alunos, 
professores e demais membros da comunidade a tornarem-se protagonistas da reconstrução 
de um mundo melhor e de um espaço vivido que respeite e tolere as diferentes diferenças 
planetárias. 

O bem viver é resistência e enfrentamento contra a xenofobia reinante, contra a 
contumácia e incúria da degradação humana e contra o descalabro desmoralizante que 
infelizmente ainda afeta o processo educacional escolar vigente. 

O bem viver é um conjunto de peculiaridades e pluralidades que luta contra qualquer 
tipo de execração e aviltamento que porventura possa ferir uma gestão verdadeiramente 
democrática e inclusiva.

Desta forma continuemos na incompletude da vida escolar, buscando sempre 
melhorias epistemológicas de um ensino de geografia tolerante e benevolente que aprimore 
cotidianamente o complacente e heterotópico mundo da educação. 
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